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M A R I A E l E M A N J Ã 
Ensaio de método para uma análise religiosa e 

psicológica do feminino 

Pedro Iwashita C.S.Sp. 

O empenho contemporâneo de libertação e emancipação da mu­
lher exige que haja na sociedade, na Igreja e nos indivíduos, um esforço 
para a compreensão e a integração do feminino. 

As figuras de Maria e de lemanjá oferecem a possibilidade de se 
fazer uma análise do destino e da fenomenologia do feminino no con­
texto brasileiro'. 

O confronto entre essas duas figuras exige, no entanto, a aplica­
ção de um método adequado, pois, cotejando a figura de Maria com a 
de lemanjá, será preciso ultrapassar o domín io estritamente teológico, 
para tratar delas como duas figuras arquetípicas, confrontando-as por­
tanto sobretudo no nível simbólico e vivencial. Isso implica também a 
necessidade do recurso às ciências humanas, mormente à psicologia das 
profundezas, á ciência das religiões e à antropologia. 

Uma vez estabelecido esse pr inc íp io, é necessário que se esclareça 
a função das respectivas disciplinas. 

Na parte teológica é preciso que o dado bíbl ico e dogmático seja 
claro e inequívoco, a f im de que não haja confusão entre os dados teo­
lógicos de um lado e os dados mít icos e arquetípicos de outro lado, pois 
Maria é uma realidade histórica e teológica, e lemanjá, uma realidade 
mít ica e arquétipo do inconsciente coletivo. No entanto, esse procedi­
mento metodológico não deve conduzir a uma oposição ou justaposição 
entre teologia, psicologia das profundezas e antropologia, pois justa­
mente a partir das delimitações metodológicas entre esses campos se 
podem estabelecer importantes relações complementares entre eles. 

A psicologia das profundezas, sobretudo a de orientação junguia-
na, auxilia na compreensão dos elementos simbólicos, afetivos e arque-

Este ar t igo é uma apresentação sumária de pesquisa a ser publ icada pelas Edi­
ções Paulinas {São Paulo) , sob o t í t u l o Maria e lemanjá:análise de umsincre-
tismo. — As palavras constantes d o glossário no f ina l d o ar t igo serão assinala­
das c o m u m asterisco, q u a n d o o c o r r e r e m pela p r ime i ra vez ( N d R ) . 
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t íp icos da experiência universal da mãe e do feminino em geral, que 
const i tuir iam eventualmente a base humana do culto marial. Trata-se 
aqui da utilização de uma transanalogia. A experiência da mãe, por 
exemplo, pode dar ocasião para uma tal analogia, que é global, uma es­
pécie de superprojeção capaz de exprimir a totalidade e a transcendên­
cia da experiência. CarI Gustav Jung preconiza com a sua teoria dos ar­
quét ipos* das vivências primordiais e fundamentais, as projeções* glo­
bais, que se abrem em leque, o que explica o fenômeno da fascinação. A 
análise, feita por Jung, da chamada função religiosa da psique apresenta, 
com efeito, uma transcendência, que se encontra também no nível da 
fé, representando assim uma analogia transimbólica, com projeção de 
vivências fundamentais. Nem por isso se cairá deste modo no psicologis-
mo ou no reducionismo, dizendo, por exemplo, que Maria não seria 
nada mais que uma vivência fundamental, imanentismo que acabaria 
negando a realidade teológica e transcendente de sua pessoa. 

A verificação da compatibi l idade eda complementariedade entre 
teologia e psicologia das profundezas abre a via para a confrontação 
entre Maria e lemanjá. 

Pressuposto o dado bíbl ico e teológico, Maria é confrontada com 
lemanjá, enquanto símbolo e arquétipo, já que uma confrontação no 
nível puramente teológico se apresenta impossível, por se tratarem de 
duas realidades diferentes. Assim sendo, renuncia-se a uma analogia^ en­
tre Maria e lemanjá no nível conceituai e doutr inai e retém-se a possibi­
lidade de estabelecê-la no nível dos símbolos e das vivências fundamen­
tais. 

Em teologia trabalhamos normalmente com noções analógicas, 
que são preenchidas com conteúdos teológicos. Por exemplo, a noção 
de pai, aplicada ou projetada sobre Deus. No caso da confrontação en­
tre lemanjá e Maria, trabalha-se não somente com noções e conceitos, 
mas sobretudo com símbolos^ e conteúdos vivenciais, pois o homem 
não somente enuncia noções e conceitos, mas também produz e vive 
símbolos. Procura-se então esclarecer um conteúdo da fé — no caso o 

Para a de f in i ção de analogia, cf. E. C O R E T H - E. P R 2 Y W A R A : " A n a l o g i a 
ent is ( A n a l o g i e ) " , i n : LThK \, 4 6 8 - 4 7 3 ; a q u i : 4 6 8 ; Phi l iber t S E C R E T A I N : 
Uanalogie, Paris 1984 , 7 -18 ; Bat t is ta M O N D I N i y A linguagem teoíóg/ca:como 
fa lar de Deus hoje? São Paulo 1979 , 1 6 1 - 2 0 1 . 

Para uma jus t i f i cação da apl icação d o s í m b o l o no discurso teo lóg ico , cf. J. 

L A D R I È R E : " L e d iscours t h é o l o g i q u e et le s y m b o l e " , i n : Uarticulatlon du 

sens, vo l . I I . Paris 1984 , 1 6 9 - 1 9 4 ; Paul R I C O E U R : " P o é t i q u e et s y m b o l i q u e " , 

i n : Initiation à Ia pratique de Ia théologie I, Paris, 1 9 8 2 , 3 7 - 6 1 ; Charles A. 

B E R N A R D : Théologie symbolique, Paris 1978 . 
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culto marial — em confrontação com o cul to de lemanjá, não tanto atra­
vés da mediação conceituai, mas sim através da mediação antropológi­
ca, com a utilização da experiência e do acontecimento arquet ípico, pa­
ra uma finalidade transcendental, isso enquadrado dentro de uma antro­
pologia transcendental que se inscreve na concepção de Karl Rahner^. 

No que toca ao estudo do mito e do cul to de lemanjá, não se des­
carta totalmente a pesquisa de campo, embora levando em consideração 
que, segundo a antropóloga Juana Elbein dos Santos, o ciclo das descri­
ções no domín io das pesquisas afro-brasileiras já se estaria encerrando, 
havendo em contrapartida a necessidade de, a partir do material existen­
te, descobrir "as subjacências simbólicas, a relação do visível com o invi­
sível, do movimento com o gesto, do transcender do discurso manifesto 
dos mitos e ações estruturadores de ident idade"^ 

Na confrontação entre Maria e lemanjá seriam possíveis eventual­
mente três procedimentos metodológicos. O primeiro deles é a justapo­
sição, em que Maria e lemanjá seriam apresentadas nas suas especificida-
des, sem que haja entre elas interrelação de qualquer natureza que seja. 
O segundo a redução, que levaria a nivelar ou simplesmente a afirmar 
que Maria e lemanjá são a mesma coisa. O terceiro, a ser preferido, é a 
correlação tensional, em que se procura manifestar a interrelação que 
existe entre as duas figuras, sem que nenhuma das partes perca a própria 
especificidade. 

O esclarecimento da função das respectivas disciplinas, esboçado 
até aqui, permite evidenciar o caráter autônomo das mesmas. No devido 
momento, cada uma delas contr ibuirá com os seus dados específicos 
para explicar o fenômeno da aproximação entre Maria e lemanjá na 
psique coletiva e no culto. 

1. M A R I A E l E M A N J Ã 

a. O mito e o cul to de lemanjá^ 

A influência do mito e do cul to de lemanjá se faz sentir no Brasil, 
no Uruguai, em Cuba e em parte também nos Estados Unidos. 

No Brasil os adeptos de lemanjá podem contar-se aos milhões. 

Cf. K. R A H N E R : " A n t h r o p o l o g i e , Theo log ische A . " , i n : LThK \, 6 1 8 - 6 2 7 ; 

I D . : Teologia e antropologia, São Paulo, 1969. 

Juana E lbe in dos S A N T O S : " P i e r r e Vergar e os res íduos co lon ia is : o o u t r o 
f r a g m e n t a d o " , \n.\Religião e Sociedade Q ( j u lho 1982) 1 M 4 ; c i t . : 1 1 . 

Cf. Lyd ia C A B R E R A : Yemanyá y Ochún, N e w Y o r k 1 9 8 0 ; Roger B A S T I D E : 

O candomblé da Bahia, São Paulo 1 9 7 8 ; A . B. E L L I S : The Yoruba-Speaking 
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Ela é cultuada pelos adeptos dos cultos afro-brasileiros, notadamente do 
candomblé e da umbanda. É invocada sob 27 nomes diferentes, sendo 
os mais conhecidos: Dona do Mar, Janaína, Iara, Marabô, Minha Mãezi-
nha. Princesa do Mar, Rainha do Mar e Sereia do Mar. Etimologicamen-
te na língua iorubá, lemanjá = "yèyé omo ejá" significa "mãe cujos f i ­
lhos são peixe" ' ' . 

Nas suas origens lemanjá era cultuada numa região situada entre 
Ifé e Ibadan na atual Nigéria. Com o tráf ico de escravos, o seu culto foi 
transferido para as colônias do Novo Mundo pelos iorubás. Uma vez 
estabelecido no Brasil, esse culto foi assimilado também pelos africanos 
de outras culturas. Hoje, para se tornar adepto de lemanjá, o interessa­
do se submete a uma iniciação bastante complexa, sobretudo nos meios 
do candomblé da Bahia. 

No processo de sincretismo, lemanjá é simplesmente identificada 
com a Virgem Maria, sob diversas invocações marianas, conforme os 
diferentes locais. As grandes festas mariais se tornam também festas de 
lemanjá. 

A questão que se coloca aqui é a de saber até que ponto o con­
teúdo teológico ligado à pessoa da Virgem Maria teria impacto sobre a 
f igura de lemanjá nesse processo tão variado de identificações. Parece 
"que a nível da doutr ina dos chefes de Terreiro, lemanjá não assimilou 
nada da Santíssima Virgem (...). A homologação de lemanjá com a 
Santíssima Virgem é puramente nominal, sem nenhuma interpenetração 
concei tuai^." Isso nos leva a ver a possibilidade de haver uma correspon­
dência funcional ou homologia não tanto no nível conceituai, e sim no 
nível vivencial, simbólico e arquetípico, na profundidade da psique. 
Com efeito deve haver algo que motive a fascinação que o sincretismo 
entre lemanjá e a Virgem Maria exerce na psique coletiva. 

Peoples of the Slave Coast of West África, Chicago 1 9 6 4 ; Pierre V E R G E R : 
Dieux d'Afrique, Paris 1 9 5 4 ; \0.: Notes sur le culte de orisa et vodun à Bahia, 
Ia Baie d e T o u s Les Saints, au Brasi l et à Tancierine Co te des Esclaves en A f r i -
que, Dakar 1 9 5 7 ; I D . : Or /xás ;deuses iorubás na Á f r i c a e no N o v o M u n d o , São 
Paulo 1 9 8 1 ; Herber t U N T E R S T E : ' Der Mythos der lemanjá (diss.), Z ü r i c h 
1973. 

Cf. Pierre V E R G E R : OWxás {ob. c i t . na nota a n t e r i o r ) , 190. 

Va lde l i Carvalho da C O S T A : Umbanda. Os "seres superiores"e os orix^/san-
tos: u m estudo sobre a f e n o m e n o l o g i a d o s incre t ismo u m b a n d í s t i c o na pers­
pect iva da teo log ia ca tó l i ca , vo l . I, São Paulo 1983 , 1 9 4 - 1 9 5 . 
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b. A f igura de Maria 

Além da fundamentação bíbl ica^ e teológica'^, para comunicar o 
ensinamento sobre Maria aos homens de hoje, é preciso mostrar, com 
o auxí l io das ciências humanas, o seu sentido antropológico^*. 

Para se compreender o sentido antropológico da figura de Maria, 
é de util idade um estudo mitológico e psicológico da figura da mãe, 
uma vez que, por um lado, a maternidade representa o dogma mariano 
fundamental, e, por ou t ro , é um ponto comum com a figura de leman­
já. João Paulo II fala, na encíclica Redemptoris Mater^^, da analogia en­
tre a maternidade na ordem da graça e a maternidade na ordem da natu­
reza, O estudo dos elementos mitológicos, psicológicos e arquetípicos 
da mãe concorrem para a compreensão daquilo que na ordem da nature­
za caracteriza a união entre a mãe e a criança. É preciso que estejamos 
conscientes da complexidade dessa união e relação. O mito e o dado 
psíquico expl ici tam a natureza dessa complexidade, ea relação no nível 
objetivo entre a mãe e a criança é, por sua vez, profundamente influen­
ciada pelo que ocorre no nível psíquico e arquetípico. O estudo do ar­
quétipo da mãe vem revelar também a sua ambivalência: a mãe é boa e 
má ao mesmo tempo. É de se crer então que na analogia entre a mater­
nidade na ordem da graça, — no caso a maternidade de Maria — , e aqui­
lo que, na ordem da natureza, caracteriza a união entre a mãe ea crian­
ça, seja necessário ter presente a complexidade dessa união e relação. 

Cf. R.E. B R O W N (et. a l . ) : Maria no Novo Testamento, São Paulo 1 9 8 5 ; A . 
^ E\J\LLBT. Jesus et sa Mère d'après les réci ts lucaniens de r e n f a n c e e t d ' a p r e s 
saint Jean, Paris 1 9 8 1 , 4? eá.:^McH\}GH\ La Mère de Jesus dans le Nouveau 
Testament, Paris 1 9 7 7 ; René LMH^H1\H: Strucuture et théologie de Luc 
/ - / / , Paris 1 9 6 4 ; I D . : Les Evangiles de rSnfance du Christ: vér i té de Noêl au 
délà des my thes . Paris 1982. 

Cf. Leonardo B O F F : O rosto materno de Deus.-ensaio in te rd isc ip l inar sobre o 
f e m i n i n o e suas fo rmas religiosas, Pet rópo l is 1 9 7 9 ; S. DE F I O R E S - S. M E O 
(org . ) : Nuovo Dizionario di Mariologia, T o r i n o 1985 (sigla: NDM); René 
L A U R E N T I N : Court traité sur Ia Vierge Marte, Paris 1967 , 5? ed . ; Ivone 
G E B A R A - Maria Clara L B I N G E M E R : Ator/a, Mãe de Deus e Mãe dos Po­
bres: un i ensaio a par t i r da mu lher e da A m é r i c a La t ina , Pet rópo l is 1 9 8 7 ; 
A lo i s M Ü L L E R : Glaubensrede über die Mutter Jesu: Versuch einer Mar io log ie 
in heut iger Perspekt ive, Mainz 1 9 8 0 ; Georg S Õ L L : Handbuch der Dogmen-
geschichte, vo l . I I I / 4 : Mar io log ie , F re ibu rg i m Breisgau 1 9 7 8 ; Cons t i tu i ção 
Dogmát i ca Lumen Gentium; J O Ã O P A U L O I I : Carta Enc íc l i ca Redemporis 
Mater. 

Cf. P A U L O yi.Maríalis Cultus, 34 . 

Cf. J O Ã O P A U L O W: Redemptoris Mater, 2 9 . 
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No estudo específico do mito da mãe, a história mostra a grande 
difusão dos cultos das deusas-mães, tais como Isthar, Astarte e Isis, cuja 
influência se prolonga no Novo Mundo no culto da deusa-mãe leman­
já, com a diferença de que aquelas cairam no inconsciente coletivo, 
enquanto esta cont inua viva no culto de milhões de adeptos. A do-
minância do matriarcado por sua vez, antes de ser uma estrutura social, 
f o i na verdade a expressão de uma ati tude mental, confirmada pelo es­
tudo do arquétipo da mãe, como é apresentado por Erich Neumann na 
linha de CarI Gustav Jung^^. Na teoria de Neumann é fundamental a 
idéia de transformação, de mutação do arquétipo feminino em direção 
da sabedoria, e a figura de Maria como arquétipo tem um grande papel 
na transformação do arquétipo feminino na psique. 

2. A C O N F R O N T A Ç Ã O ENTRE M A R I A E l E M A N J À 

Na confrontação que desejamos estabelecer entre Maria e leman­
já, a analogia se fará justamente no nível simbólico e arquetípico, com o 
auxí l io da psicologia analít ica (complexa) de Gari Gustav Jung'"*. 

a. O arquétipo " M a r i a " 

No culto cristão, não é somente Maria, enquanto figura bíbl ica e 
mãe histórica de Jesus que entra em cena, mas também Maria enquanto 
expressão do arquétipo " M a r i a " , capaz de refletir estados de alma mui­
to profundos. 

Cf. CarI Gustav J U N G : D/e Archetypen unddas kollektive Unbewusste, O I ten 

F re ibu rg i m Breisgau 1 9 8 5 ; Er ich N E U M A N N : D/e Grosse Mutter: Eine Phã-

nomeno log ie der we ib l i chen Gesta l tungen des Unbewuss ten , O I ten — Fre iburg 

i m Breisgau 1 9 8 1 ; ID.: Ursprungsgeschichte des Bewusstseins, 0\ten - Fre iburg 

i m Breisgau 1980. 

Para u m a apreciação da psicologia jungu iana apl icada à mar io log ia . cf. L. M. 

P I N K U S : " P s i c o l o g i a " , i n : NDM, 1 1 7 9 - 1 1 8 8 ; René L A U R E N T I N : " F o i et 

m y t h e en théo log ie mar ia le " . xu.NRTh, 8 9 (1967) 2 8 1 - 3 0 7 ; Leonardo B O F F : 

ob. cit. na no ta 10, 2 3 5 - 2 4 8 ; T . A . 0 ' M E A R A : " M a r i a n T h e o l o g y and the 

C o n t e m p o r a r y Prob lem o f M y t h " , in.Marian Studies 15 (1964) 127-156. E m ­

bora a d o u t r i n a b í b l i c a e teo lóg ica mar ia l nada t e n h a a dever às mi to log ias das 

deusasmães e, p o r t a n t o , não exista p o n t o de comparação no n íve l o b j e t i v o da 

revelação, ex is tem p o n t o s de comparação e de a p r o x i m a ç ã o no n íve l s imból i ­

co e de vivência ps íqu ica , pois o c u l t o mar ia l e o c u l t o das deusasmães corres­

p o n d e m a funções psíquicas paralelas, c f . Jean D A N I È L O U : " L e cu l te mar ia l 

et le pagan isme" , i n : H. D U M A N O I R {à\r.): Maria. Études sur Ia Sainte Vier­

ge, t. I, Paris 1949 , 178. 
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Como arquétipo, Maria é uma imagem primordial de caráter uni­
versal. Evidentemente do ponto de vista objet ivo, existe somente a Ma­
ria histórica dos Evangelhos, Mãe de Deus, sempre virgem, imaculada e 
glorificada em corpo e alma. Do ponto de vista subjetivo, o arquétipo 
em questão entra em ação naquele que rende o culto a Maria, de tal mo­
do que se torna d i f í c i l fazer uma distinção. Em todo o caso, o arquétipo 
" M a r i a " o é em analogia com a Maria da história, tal como fo i revelada 
e é ensinada pela Igreja. 

Por causa da existência de tal arquétipo o cristão, ao se relacionar 
com Maria na fé através do culto e do encontro existencial, se confronta 
com u n ^ série de associações de natureza psicológica, despertadas pelo 
s ímbolo que representa a Virgem Maria e que, segundo Jung, teria in­
fluência na vida da psique ou do inconsciente. A existência do arquéti­
po pode facilitar a compreensão de Maria como mãe, virgem, imaculada 
e assunta ao céu. 

O dogma marial, de modo especial o da assunção, representa, do 
ponto de vista psicológico, um acontecimento metafísico conhecido 
pela psicologia do inconsciente como processo de Individuação*^ A In-
dividuação* é o processo que visa a total idade da psique, consti tuída de 
um lado pelos elementos conscientes, e de outro lado pelos elementos 
ou conteúdos do inconsciente. Essa totalidade representa o Se/f ou Si-
mesmo, do qual um dos símbolos é a criança divina. A assunção de Ma­
rta se reportaria, portanto, à "realização do hierógamos no pleroma, e 
este hierógamos, por sua vez, se refere ao fu turo nascimento do menino 
divino que, em vir tude da tendência divina a encarnar-se, escolherá o 
homem empír ico para nele se realizar"^^. 

O processo de Individuação busca a união dos opostos, entre os 
quais o oposto masculino-feninino. Do ponto de vista psicológico, a 
proclamação do dogma da assunção veio possibilitar que o feminino em 
toda a sua extensão fosse acolhido na representação coletiva, vindo as­
sim a facilitar também o processo de Individuação das pessoas concre­
tas. Deste modo é que Maria, como arquétipo, s ímbolo, imagem primor­
dial, representa um fator importante de integração da personalidade do 
ponto de vista psicológico*'. 

Cf. CarI Gustav J U N G : Psicologia da religião ocidental e oriental, Pet rópo l is 

1980 , 4 7 0 ( 7 5 5 ) . 

I D . : / 6 . . 

Não se t ra ta aqui de querer psicologizar o u de pô r em questão a d imensão es­

p i r i t ua l d o c u l t o mar ia l . Bem ao c o n t r á r i o , o dado ps ico lóg ico e a r q u e t í p i c o 

vem most rar que u m c u l t o mar ia l , c o r r e t a m e n t e o r i e n t a d o , é u m i m p o r t a n t e 

f a t o r de integração. 
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A questão que o psicólogo coloca ao teólogo é sobre a ambivalên­
cia do arquétipo. É o arquétipo " M a r i a " , como todo arquétipo, também 
ambivalente? Evidentemente Maria enquanto personalidade histórica, 
bíbl ica. Mãe de Deus, glorificada em corpo e alma, se encontra já na ple­
nitude escatológica definit iva. Mais ainda: nela, desde o momento de 
sua concepção, por um privilégio especial de Deus, a ambivalência já fo i 
superada, de modo que ela é somente luz*^. Nestas circunstâncias se 
pergunta onde fica eventualmente o terrestre, o escuro, a insondabilida-
de do corpo humano com seus instintos e paixões, a "matér ia " , elemen­
tos tão característicos da imagem e do arquétipo da mãe*^ ? 

Historicamente, parece que a dissociação do aspecto sombrio do 
arquétipo " M a r i a " , fez com que o mesmo fosse transferido para a figura 
de Eva, que por sua vez passou a ser identificada com a mulher concre­
ta. Essa identificação provocou a submersão do aspecto arquetípico de 
Eva, portadora da dimensão sombria da Grande Mãe, no inconsciente 
dos cristãos, passando a ser projetado nas mulheres reais. Estas, por sua 
vez, vêm a ser consideradas como outras tantas Evas pela sedução sexual 
exercida sobre o homem^°. Os aspectos sombrios, negativos do arquéti­
po do feminino, segundo Jung, não foram integrados na cultura cristã. 
O feminino fo i dissociado, quer dizer: o arquétipo não fo i integrado na 
sua polaridade e ambivalência. 

b. lemanjá como arquétipo 

Uma interpretação do mi to de lemanjá, que exclusivize a referên­
cia à problemática edipiana e à da mãe fálica, como o fez Ar thur Ra­
mos^*, não é suficiente. Neste sentido impõe-se uma interpretação se­
gundo o pr incípio da psicologia dos arquétipos. 

O f a t o de o c r i s t ian ismo ter in tegrado somente o aspecto luz d o a rqué t ipo 

f e m i n i n o , a r t i cu lando só a face luminosa da mãe boa e da v i rgem t o d a pura , é 

u m a rgumento e m favor da consciência cr is tã . Cf . Leonardo B O F F : o ò . cit. na 

n o t a 10, 2 4 5 . 

Cf. CarI Gustav J U N G : 0/7. cit. na no ta 13, 120 ( 1 9 5 ) . 

^ Cf. Mar ia K A S S E L : " M a r i a e a psique h u m a n a . Considerações a n í ve l de psi­
co log ia p r o f u n d a " , m:Concilium 188 ( l 9 8 3 / n . 8 ) 1 1 0 - 1 2 1 [ 1 0 1 8 - 1 0 2 9 ] ; a q u i : 
118s [1023s ] . 

Cf. A r t h u r R A M O S : " O m i t o de Y e m a n j á e suas raízes inconsc ien tes" , i n : 

Bahia Médica 3 ( 1 6 ) , 1 0 9 - 1 1 2 ; I D . : " O c y c l o da mãe: os m y t h o s das águas", i n : 

O negro brasileiro: E thnograph ia rel igiosa e psycanál ise. R io de Janei ro 1940, 

3 0 5 - 3 3 3 . 
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Em contraste com a dimensão luminosa e celestial de Maria, le­
manjá se apresenta totalmente ligada à realidade terrestre, às profundi­
dades abissais e obscuras dos mares. Em nenhum conto, mi to ou lenda é 
d i to que ela tenha vindo do céu; a sua aparição se dá sempre a partir das 
águas profundas, o que revela a sua origem ctônica e arquetípica. A lém 
disso, à personalidade luminosa de Maria, se opõe a personalidade ambi­
valente de lemanjá, que é ao mesmo tempo boa e má. 

O aspecto paradoxal e ambivalente de lemanjá é, no entanto, 
completamente normal do ponto de vista da psicologia do inconsciente. 
A análise do caráter elementar positivo de lemanjá a revela, com efeito, 
como a mãe que dá à luz, a mãe dos orixás, a nutr iz. O caráter elemen­
tar negativo, em contrapart ida, revela lemanjá como vingativa, mãe 
devoradora e de morte. 

No mito original africano, lemanjá aparece mais no seu aspecto 
positivo, enquanto mãe dos orixás e dos seres. No contexto brasileiro, 
em contrapartida, é o seu aspecto negativo que sobressai. É sobretudo 
no culto que lemanjá se manifesta como mãe terr ível , devoradora e 
mortal. A beleza de suas festas não nos i ludam, a respeito do seu caráter 
negativo. No início deste século ainda, correram notícias na Bahia a res­
peito de sacrifícios humanos oferecidos à deusa^^. São fatos que teste­
munham do aspecto terrível da Grande Mãe, cuja função é agarrar, re­
duzir, devorar, engolir, na doença e na morte. 

A lém disso, nos contos populares sobre lemanjá ea "Mãed'Àgua", 
falta o tema do herói que volta das águas ou do fundo do oceano; do 
herói que seja capaz de opor resistência á fascinação da Grande Mãe. 
Em vez disso, o herói é sempre levado ao fundo do mar, para nunca 
mais voltar, pois, uma vez caído nos braços da deusa, a morte é certa. 
Esse tema volta constantemente nas lendas e nos contos populares, e 
Jorge Amado o imortal izou no seu romance Mar Morto. 

Acrescente-se que, em lemanjá, como figura da An ima* , o caráter 
mutacional positivo não aparece, nem no mito e nem no r i to, e, se algo 
aparece, é ainda de maneira mui to indefinida. No processo de sincretis­
mo, do out ro lado do eixo do arquétipo, no pólo oposto se encontra a 
Virgem Maria, representando o caráter mutacional positivo. No círculo 
do arquétipo feminino, lemanjá representa psicologicamente a sombra* 
da Virgem Maria, pois ela é a sereia encantadora, que seduz seus aman­
tes e se deixa seduzir; que os leva para o fundo dos mares, para as pro­
fundidades abissais do inconsciente, onde ela tem o seu reino e de onde 
não se pode mais retornar! Maria é, ao contrário, a Grande Mãe, a Ani ­
ma santa, plena de luz e de graça. É providencial que ela seja igualmente 

Cf. I D . : i b . , 3 2 0 - 3 2 3 . 
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amada e cultuada pelos membros dos cultos afro-brasileiros, pois senão 
a unilateralidade da dimensão negativa do arquétipo de lemanjá seria 
insuportável e fatal, como o mostra também a falta do tema da reden­
ção no mito de lemanjá. 

c. María/lemanjá 

Psicologicamente Maria e lemanjá representam duas faces do mes­
mo arquétipo, a face positiva e a face negativa. No nível arquetípico, 
Maria e lemanjá são complementares ou compensatórias, segundo a ex­
plicação de Dra. Alice Marques dos Santos: "Dent ro do inconsciente co­
letivo se transmite um conteúdo psicológico da mais alta importância: 
as imagens de Maria e lemanjá se compensam. Maria representa a Vir­
gem sem pecado, originalmente pura; lemanjá representa o lado ctòni-
co, terreno, obscuro e sombrio, o lado que compensa, na imagem arque­
t íp ica, o aspecto luminoso de Maria. É indispensável que a imagem ar­
quetípica realize a sua ambivalência, os seus aspectos compensatórios, 
para que ela assuma sua possibilidade de mediadora entre os opostos. 
Assim, Maria e lemanjá não representam senão os dois lados do mesmo 
arquét ipo." 

Qual então a motivação psicológica que leva a aproximar lemanjá 
de Maria, provocando o sincretismo entre as duas figuras? A explicação 
provável será que aqui se trata da fusão de duas figuras maternas. São 
duas Grandes Mães vistas em uma só figura. Diríamos também que são 
duas Animas vistas em uma só figura. Eis os pontos comuns entre Maria 
e lemanjá do ponto de vista simbólico e arquetípico. 

Em lemanjá como figura da Grande Mãe falta o tema da reden­
ção, e como figura da Anima, a mutação do arquétipo do feminino per­
maneceu estacionada. O problema fundamental é que isso leva a uma 
eterna dependência da poderosa influência da Grande Mãe e a uma evo­
lução mal acabada da An ima, estacionada ainda em um nível pr imit ivo. 
Existe então a necessidade urgente da aparição da figura da Sabedoria, o 
quarto e o mais elevado nível de evolução da Anima na psique. 

Maria, do mesmo modo que lemanjá, é psicológica e arquetipica-
mente uma figura da Anima. Pode-se reconhecer essa dimensão em Ma­
ria, por exemplo, quando se diz na literatura patrística, que ela é linda 
como a lua^^. O interesse dessa analogia está no fato de a lua ser um 

Cf. Basil ius E B E L : " A u f g a n g der K i rche . Eine V e r k ü n d i n g u n g über Mar ia in 

der Bi ldersprache der V ã t e r " , i n : T h e o d o r B O G L E R (o rg . ) : Maria in Liturgie 

und Lehrwort, Mar ia Laach 1954 , 3 0 ; R u p e r t v o n D E U T Z : C a n í . 6 {PL 168, 

6 3 7 A ) . 
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símbolo da Anima. Maria, sendo a mulher totalmente salva, representa 
o feminino, a Anima no seu mais alto nível, a Sabedoria. 

Na sua realização eterna, a Sabedoria é essencialmente Sabedoria 
do Pai, e Sabedoria f i l ial e pneumatófora. Nesse sentido, Maria não éa 
realização últ ima nem completa da Sabedoria, mas é, — e isso é impor­
tante — , a sua realização suprema no plano criatural e histórico^". A Es­
critura nos oferece, com efeito, elementos bastante seguros para que 
possamos admit i r essa realização da Sabedoria na pessoa de Maria, liga­
da intimamente ao mistério de Cristo^^ Maria é, com efeito, a sede viva 
do Cristo-Sabedoria. 

A realização histórica da sabedoria em Maria teve a sua expressão 
no fato de que ela se mostrou atenta às solicitações das palavras do Fi­
lho (Lc 8 ,19-21 ; 11,27-28). Na sua at i tude discipular se percebe reflexo 
de natureza sapiencial, pois ela se encontra na verdade em ati tude de 
escuta da Sabedoria encarnada (Lc 2,50-51 b), e é por isso " f i lha da sa­
bedoria". É em Maria também "que a criação, aceitando na fé o máxi­
mo de despojamento, para onde o próprio Filho vem para encontrá-la, é 
enriquecida de sua própria pobreza (2 Co 8,9) , da pobreza da cruz, sinal 
supremo do amor div ino, da riqueza superabundante de Deus, comuni­
cada sem medida à criação"^^. 

Se no mar da vida se encontra lemanjá, com sua sabedoria ambi­
valente e perigosa, à semelhança das "sereias" da mitologia clássica, que 
ocuparam longamente a atenção dos escritores patrísticos imbuídos de 
helenismo^'', no barco, a mãe do t imoneiro Jesus Cristo é plena da sabe­
doria de Deus, pois é " f i lha da sabedoria" e "sede da sabedoria", acom-
panhando-nos, orientando-nos e protegendo-nos na viagem rumo ao 
porto eterno. E se psicologicamente a sereia lemanjá representa a Ani ­
ma ainda pouco desenvolvida, Maria, como a personificação da sabedo­
ria, representa a Anima na sua dimensão de sabedoria, o mais alto grau 
de transformação do feminino na psique, figura, portanto, de significa­
do fundamental para a maturidade psicológica e espiritual. 

3. U M A F E N O M E N O L O G I A DO FEMININO NO 
CONTEXTO BRASILEIRO? 

A questão que se coloca aqui é a de saber se o mi to e o culto de 
lemanjá seriam um possível indicador do nível de evolução doarquét i -

Cf. L. BOUYEH-.Letránede/aSagesse, Paris 1 9 5 7 , 2 8 2 . 

" Cf . A . S E R R A : " S a p i e n t e " . m.NDM, 1 2 7 2 - 1 2 8 5 . 

" L. B O U Y E R : o 6 . cit. na n o t a 2 4 , 2 8 3 . 

" Cf. Hugo R A H N E R : 5 / m / ? o / e r f e r / C / r c / í e , S a l z b u r g 1964 , 2 4 9 - 2 6 0 ; I D . : G r / e -

chische Mythen in christiicher Deutung, Z ü r i c h 1966 . 
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po do feminino na psique coletiva. Neste particular poderíamos nos 
apoiar no fato de que "nossos mitos coletivos, especialmente os que 
gravitam em torno da visão nuclear do Paraíso tropical , as lendas de 
nossos caipiras, os rituais sincretísticos de nossas cidades litorâneas, a 
veneração que recebe em nossas praias o or ixá iorubano das águas e do 
mar, (...) toda essa complexa estrutura está a indicar a presença envol­
vente de laços que nos prendem ao seio da Grande Mãe telúrica"^^. Não 
seria tudo isso um sinal de que existiria aqui uma fixação materna? 

Essa fixação a uma figura arquetípica maternal explicaria, talvez, 
certas características do nosso temperamento e de nosso caráter, tais 
como a afetividade, o sentimento, o erotismo, a cordialidade, a delica­
deza, o jei to, etc. Mas os aspectos negativos do arquétipo da Grande 
Mãe poderiam estar também na base de muitas contradições e dispari­
dades que reinam na sociedade, tais como o impressionante contraste 
entre ricos e pobres, o número gritante de menores abandonados, popu­
lações inteiras deixadas também ao abandono, e mais outros escândalos 
sociais, que estariam mostrando a paradoxal insensibilidade do "homem 
bom, delicado e c o r d i a l " ! T a m b é m no nível po l í t ico, o fenômeno da 
corrupção seria, segundo a Dra. Marie-Louise von Franz, um sinal do 
aspecto negativo da Grande Mãe na psique. 

É hora de se perguntar também qual a influência que tal fixação 
materna estaria tendo sobre a imagem da Anima. Como a mulher é vista 
pelo homem? 

Segundo Jung, uma atuação t íp ica do arquétipo da mãe no f i lho 
se manifesta na homossexualidade e no dom-juan/smo^^. No Brasil esta 
atuação se manifestaria, sin\ na homossexualidade, mas, em vez do dom-
juanismo, o outro comportamento t íp ico estaria expresso no machis-
mo^^. O que nos interessa aqui é a constatação da influência negativa do 
arquétipo da mãe, que por sua vez influencia o comportamento da Ani­
ma e a conseqüente representação arcaica que o homem faz da mulher, 
caracterizada por uma cisão da imagem feminina, moldada desde a mais 
tenra idade no regaço da famí l ia , já pelo fato da dupla relação maternal, 
com a mãe biológica branca, e a "ama seca" ou " b a b á " , a mãe negra^^. 

^ J . O. M E I R A P E N N A : Em berço esplêndido: ensaio de psicologia co le t iva bra­

si leira. Rio de Janei ro 1974 , 189. 

Cf. I D . : A . , 2 1 3 - 2 2 0 . 

* Cf. CarI Gustav J U N G : o ò . c/f. na no ta 1 3 , 9 9 ( 1 6 2 ) . 

Cf. Herber t U N T E R S T E i o ò . cit. na no ta 6. 

^ Cf. A . N A S C I M E N T O : " I n f l u ê n c i a da mu lhe r negra na educação d o brasi lei­

ro", i n : O negro no Brasil, R io de Janei ro 1 9 4 0 , 2 1 1 - 2 2 2 . Cf. t a m b é m Gi lber­

t o F r e y r e : C^sa Grandee Senzala, R io de Janei ro 1983, 22? ed . . 
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Esta corporificava o aspecto positivo da mãe, enquanto a mãe branca, a 
mãe biológica, acabou assumindo o papel da mãe negativa 

Em todo caso a influência da mãe na educação tem sido poderosa 
e envolvente, e com a projeção do arquétipo sua figura ganhou uma di­
mensão quase sagrada. Prova disso é que " o nome da Mãe é, no Brasil, 
como observou entre outros Câmara Cascudo, um dos mais poderosos 
tabus verbais, tanto entre as classes pobres como na chamada 'alta so­
ciedade'. Donde ser o desafio ao sagrado nome da Mãe um dos mais gra­
ves insultos, exigindo repulsa imediata do o f e n d i d o " ^ . 

O problema é que uma "exagerada idealização da imagem mater­
na, no setor consciente, acarreta uma correspondente coloração pejora­
tiva da mulher como 'n infa ' . A Anima torna-se rebelde e t irânica, e ca­
prichosamente impõe seus humores irritadiços e volúveis ao comporta­
mento do homem"^^. 

Em tal contexto, a mulher é vista pelo homem sobretudo como 
mãe. Nesse caso a esposa é curiosamente vista como a "Dona de casa", 
a "Senhora", a "Rainha do lar", expressões do arquétipo da Grande Mãe, 
tal como é apresentada pela Senhora Janaína, a Senhora dos Mares^^. 

Mas como a mulher é vista pelo homem? É ela Eva, Helena, Vir­
gem Maria ou Sofia? 0 culto de lemanjá indicaria talvez também que a 
mulher é vista sobretudo como mãe, e, tendo a Anima ficado estaciona­
da no primeiro e no segundo nível de desenvolvimento, a mulher seria 
vista e experimentada igualmente como Eva ou Helena, ou seja, como 
parceira sexual, o que explicaria em parte o fenômeno do machismo. As 
formas superiores de relação espiritual e erótica com a mulher são nes­
tas condições di f ic i lmente alcançadas^''. O protót ipo da mulher seria en­
tão a Gabriela do romance de Jorge Amado^^. Devido a esse nível de 
evolução ou de mutação da Anima, a mulher é raramente vista como a 
" femme inspiratrice", a rival, a concorrente ou a companheira. Estas 
dimensões começam, no entanto, a se tornar realidade, inclusive pela 
evolução que se opera no comportamento das mulheres. 

A Anima pouco desenvolvida que o homem projeta constante­
mente sobre a mulher, não deixa de ter a sua influência sobre a auto-
imagem da mulher, pois, segundo Marie-Louise von Franz, a imagem da 

•'̂  Cf. Herber t U N T E R S T E : o Í 7 . cit. na no ta 6, 8 4 . 

J. O. M E I R A P E N N A : o ò . cit. na n o t a 2 8 , 192 . 

^ I D . : A . , 193. 

^ Cf. Herber t U N T E R S T E : © / ? . cit. na nota 6, 8 6 . 

I D . : A . , 8 8 - 8 9 . 

* Cf. J . O. M E I R A P E N N A : o ò . cit. na no ta 2 8 , 2 0 1 - 2 0 6 . 
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mulher real e a imagem da Anima do homem é num nível pr imit ivo 
mais ou menos o mesmo. Mas a mulher tem caminhado também em 
busca de sua identidade profunda, superando os condicionamentos so­
ciais, pessoais e culturais, descobrindo as forças de liberação dentro de 
si mesma. 

4. PERSPECTIVAS 

As mutações se operam no nível psíquico na medida em que exis­
tem mutações também no nível social e individuaf, no nível de relacio­
namento homem-mulher, pois "constata-se que, aos poucos, se evolui 
para um novo período histórico, em que homem e mulher começam a 
compreender que ambos são iguais em valores essenciais, ambos pessoas 
que possuem a mesma dignidade. Isso é o que se pensa estar at ingindo, 
após várias tentativas de conscientização, que procuram superar a discri­
minação baseada em diferenças de sexo, buscando causas mais profun­
das" 

Na busca da libertação, homem e mulher precisam dar-se as 
mãos, porque não existe libertação unilateral. Não se trata somente da 
liberação da mulher, mas também do feminino no homem, que, segun­
do a análise psicológica, se encontra num estado arcaico. Nesse caso é 
que homem e mulher devem se ajudar mutuamente a se libertarem. Ele 
deixando de projetar na mulher a imagem da mãe e uma imagem arcaica 
da An ima; ela assumindo a sua identidade profunda de mulher, vivendo 
não somente o papel de mãe, mas também o de esposa, companheira 
inspiradora na abertura do ser humano à transcendência. Tudo isso im­
põe uma verdadeira terapia da cultura, e, da parte da Igreja, um esforço 
em promover a mulher, t irando as conseqüências práticas do dogma da 
assunção, que do ponto de vista psicológico significou a reabilitação ea 
integração do feminino no conceito de Deus, e que deve conduzir a uma 
reabilitação e integração do feminino e da mulher na Igreja. A Virgem 
Maria é a advogada desse processo de libertação e integração. 

(Concluído a 16 de junho de 1989) 
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ação hoje, Pet rópo l is 1976 , 8 5 . Cf. t a m b é m J O Ã O P A U L O W: Mulierís Digni-

tatem, 6. 



GLOSSÁRIO* 

Anima ( L a t i m : a l m a ) : Lado inconsc iente f e m i n i n o da personal idade d o h o m e m . Ela 
é personi f icada nos sonhos por imagens de mulheres, var iando de p r o s t i t u t a e sedu­
t o r a a guia esp i r i tua l (Sabedor ia) . Ela é o p r i n c í p i o d o Eros, da í que o desenvolv i ­
m e n t o da A n i m a d o h o m e m se re f l i t a na sua relação para c o m as mulheres. I den t i f i ­
cação c o m a A n i m a pode se apresentar c o m o mau h u m o r , e feminação e hipersensi-
b i l idade. 

Animus ( L a t i m : e s p í r i t o ) : O lado inconsc iente mascu l ino da personal idade da mu­
lher. Personi f ica o p r i n c í p i o do Logos. Ident i f i cação c o m o A n i m u s pode fazer c o m 
que a mulher f i que i n f l e x í v e l , dogmát i ca e querendo d iscu t i r . N u m sent ido mais 
pos i t ivo é o h o m e m in te r io r que f u n c i o n a c o m o p o n t e ent re o ego da mu lher e as 
própr ias forças cr iat ivas dela no inconsciente. 

Arquétipos: Não p o d e m ser representados, mas seus efe i tos aparecem no inconscien­

te c o m o imagens e idéias arquet íp icas . Estas são representações o u m o t i v o s univer­

sais co le t ivos, que surgem d o inconsciente co le t i vo e são o c o n t e ú d o básico de rel i ­

giões, m i to log ias , lendas e con tos de fadas. Eles se apresentam no i n d i v í d u o através 

de sonhos e visões. 

Inconsciente coletivo é a t o t a l i d a d e dos m o d o s herdados, assim c o m o os ins t in tos e 

impu lsos que levam à execução de ações comandadas por u m a necessidade. Nesta 

camada mais p r o f u n d a encont ram-se os arquét ipos . Chama-se inconsciente co le t i vo 

po rque é c o n s t i t u í d o de c o n t e ú d o s universais. 

Individuação: A real ização consciente da real idade psicológica ún ica da pessoa, in­
c l u i n d o os p o n t o s for tes e as l imi tações. Leva à exper iênc ia d o Si -mesmo c o m o cen­
t r o regulador da psique. 

Projeção: O processo pelo qual u m a qual idade o u caracter ís t ica inconsc iente d o in­
d i v í d u o é percebida no o u t r o o u n u m o b j e t o e e m relação ao qual se t e m u m a rea­
ção. Projeção da A n i m a o u d o A n i m u s e m uma mulher o u h o m e m real é exper imen­
t a d o c o m o apaixonar-se. Expecta t ivas f rust radas i nd i cam a necessidade de ret i rar 
projeções, a f i m de ser capaz de se re lac ionar c o m a real idade de ou t ras pessoas. 

Sombra: Parte inconsciente da personal idade caracter izada por t raços e a t i tudes que 
o ego consciente tende a rejei tar. É person i f i cada em sonhos, por pessoas do mesmo 
sexo d o sonhador . 

• E x t r a í d o d e : J o h n P. D O U R L E Y : ^ psique como sacramento. C G . J u n g e Paul T i l i t c h . 
Paul inas, São Pauto 1 9 8 5 . 
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